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APRESENTAÇÃO

Anunciamos com grande alegria o quarto volume da coleção “Ciências da Saúde: 
da teoria à prática”. A obra composta de onze volumes abordará de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. Além disso, todo o 
conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma específica, neste volume abordamos e elencamos trabalhos 
desenvolvidos com no campo da epidemiologia, uma ferramenta essencial para 
consolidar conhecimentos específicos na área da saúde que sustentam ações de 
saúde e orientam grande parte da estrutura do sistema único de saúde. Análises de 
categorização e descrição de estudos nessa linha fazem parte de um campo essencial 
que influencia diretamente as tomadas de ações estaduais e municipais ligadas à 
saúde populacional. 

Assim temos em mãos um material extremamente importante dentro dos 
aspectos políticos de saúde pública e que nesse caso vão muito além da teoria, mas 
que de fato se fundamentam nela. Encontraremos neste volume temas como neoplasia 
pancreática, síndrome congênita e Zika, animais peçonhentos, doenças crônicas, 
dislipidemias, leishmanioses, intoxicaçãoo exógena, sífilis em gestantes, tuberculose, 
AIDS, PSA, mobilização social, todos caracterizados por palavras-chave tais como 
incidência, prevalência, levantamento e perfil.

Portanto o quarto volume apresenta conteúdo importante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da Atena Editora 
em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto 
brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a 
cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar 
conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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MORTALIDADE POR AGRESSÃO EM MENORES 
DE 20 ANOS: UM ESTUDO ECOLÓGICO DE SÉRIE 

TEMPORAL DOS ÚLTIMOS 11 ANOS DE DADOS DO 
DATASUS

CAPÍTULO 13

Erick Gabriel Arantes Quaresma
Universidade Federal do Rio Grande,

Faculdade de Medicina
Rio Grande – Rio Grande do Sul

Laura Cunha Ferreira
Universidade Federal do Rio Grande,

Faculdade de Medicina
Rio Grande – Rio Grande do Sul

Louise Kamada Bigolado
Universidade Federal do Rio Grande,

Faculdade de Medicina
Rio Grande – Rio Grande do Sul

Linjie Zhang
Universidade Federal do Rio Grande,

Faculdade de Medicina / Departamento Materno-
Infantil

Rio Grande – Rio Grande do Sul

RESUMO: INTRODUÇÃO: segundo a Unicef, 
foram registrados, em 2015, 24,5 mil homicídios 
de crianças e adolescentes na América Latina 
e no Caribe. Do mesmo modo, no Brasil, as 
causas externas relacionadas a acidentes e 
violências são um dos maiores problemas de 
saúde pública, atingindo praticamente todas 
as faixas etárias, com maior expressão nas 
mais jovens. OBJETIVO: avaliar a evolução da 
mortalidade por agressão, na faixa etária de 0 
a 20 anos, de 2006 a 2016. MÉTODO: trata-

se de um estudo ecológico de série temporal 
em que foram coletados dados do DATASUS 
sobre mortalidade por agressão e estimativas 
populacionais do IBGE. Calculou-se o coeficiente 
de mortalidade específica (CME) para cada 
uma das faixas etárias determinadas, de cada 
ano. Esses coeficientes foram analisados com 
o programa Stata 12.0, por meio de regressão 
linear simples. RESULTADOS: foi encontrado 
aumento significativo na taxa de mortalidade nos 
seguintes grupos: 0 a 1, 10 a 14 e 15 a 19 anos e 
de 0 a 19 anos. Viu-se, na análise demográfica e 
socioeconômica, o impacto do crescimento dos 
óbitos de homens, não-brancos e nordestinos 
no aumento geral de mortalidade por agressão. 
Houve redução estatisticamente significativa 
apenas nas populações de jovens brancos e 
jovens da região sul. CONCLUSÃO: apesar dos 
avanços para a proteção das crianças, houve 
ainda um aumento significativo de mortalidade 
por agressão em menores brasileiros nos 
últimos 11 anos analisados. Cabe, portanto, 
elaborar medidas que busquem aperfeiçoar e 
fazer-se cumprir as leis nacionais, integrando a 
saúde no enfrentamento à violência.
PALAVRAS-CHAVE: agressão; causas 
externas; mortalidade infantojuvenil.

ABSTRACT: INTRODUCTION: according to 
UNICEF, in 2015, 24,5 thousand homicides of 
children and teenagers were registered in Latin 
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America and the Caribbean. Similarly, in Brazil, accidents and assault are, nowadays, 
some of the greatest public health problems, affecting almost all ages, especially young 
people. OBJECTIVE: to analyze the evolution of mortality caused by assault, in the age 
group between 0 and 20 years, from 2006 to 2016. METHODS: it’s an ecological study 
which used data from database DATASUS regarding deaths caused by assault and the 
estimate population in different ages. The mortality coefficient (EMC) by specific cause 
was calculated for each age group, of each year. These coefficients were analyzed using 
Stata 12.0 program by means of simple linear regression. RESULTS: a statistically 
significant increase in mortality rate was noticed in the following groups: 0 to 1, 10 to 
14, 15 to 19 and 0 to 19 years old. It was seen, on the demographic and socioeconomic 
analysis, mortality in non-white northeastern males has contributed significantly to 
general increase in deaths due to assault. Only people declared white and residents 
of the south region showed a statistically significant reduction trend. CONCLUSION: 
despite the advances in the protection of children there was still a significant increase 
in mortality by aggression in Brazilian minors in last 11 years analyzed. Therefore, the 
elaboration of measures not only improving the national laws but also ensuring their 
enforcement, integrating the health system, is needed.
KEYWORDS: assault; external causes; mortality; children and teenagers

1 | 	INTRODUÇÃO

De acordo com a Declaração Universal dos Direitos Humanos, a maternidade 
e a infância têm direito à ajuda e assistência especiais. Contudo, segundo o relatório 
“A Familiar Face: Violence in the lives of children and adolescents”, de 2017, do 
Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef), 24,5 mil homicídios de crianças e 
adolescentes, não relacionados a conflitos armados, aconteceram em 2015 na América 
Latina e no Caribe, cujos índices de homicídios em situação de paz são os maiores do 
mundo, como descrito por FERREIRA, Sidnei e PORTO, Dora (2018).

Do mesmo modo, no Brasil, as mortes por causas externas relacionadas a 
acidentes e violências são, atualmente, um dos maiores problemas de saúde pública, 
atingindo praticamente todas as faixas etárias, tendo maior expressão nas mais jovens, 
as quais este trabalho se propõe a estudar, de acordo com o observado por Bueno 
ALM e Lopes MJA (2008).

Diante destas exposições, este trabalho tem como objetivo avaliar a evolução 
da mortalidade por agressão, na faixa etária de 0 a 20 anos, com base nos últimos 11 
anos de dados disponíveis no DATASUS.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo ecológico de série temporal, em que, em primeira etapa, 
coletaram-se dados sobre mortes por agressão em indivíduos menores de 20 anos 
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na base de dados do DATASUS e estimativas populacionais do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) para essas mesmas populações. Estes foram ordenados 
em tabelas e subdivididos nas seguintes faixas: de 0 a 1 ano, de 1 a 4 anos, de 5 a 9 
anos, de 10 a 14 anos e de 15 a 19 anos; colocados em relação ao número de morte 
para cada ano. Em segunda etapa, calculou-se o coeficiente de mortalidade específica 
por causa selecionada (CME) com o intuito de ajustar os dados e minimizar os efeitos 
nos resultados dos diferentes tamanhos populacionais das faixas etárias em cada 
ano. Posteriormente, verificou-se a tendência da mortalidade em cada faixa etária com 
auxílio do pacote estatístico Stata 12.0. Foi realizada, então, uma análise de tendência 
temporal, por meio de regressão linear simples, nos dados de cada faixa e de cada 
ano. Em seguida, com o intuito de estimar a variação dos CMEs, foram analisados 
os valores dos coeficientes de regressão (CR), seus intervalos de confiança de 95% 
(IC95%) e os respectivos valores-p (p). As análises foram estratificadas de acordo com 
fatores demográficos e socioeconômicos (sexo, a cor/raça e a região).

2.1	Classificação internacional de doenças (CID)

Na base de dados do DATASUS, foram selecionados os seguintes CIDs 
relacionados a agressão: X85 - Agressão por meio de drogas, medicamentos e 
substâncias biológicas; X86 - Agressão por meio de substâncias corrosivas; X87 - 
Agressão por pesticidas; X88 - Agressão por meio de gases e vapores; X89 - Agressão 
por meio de outros produtos químicos e substâncias nocivas especificados; X90 - 
Agressão por meio de produtos químicos e substâncias nocivas não especificados; 
X91 - Agressão por meio de enforcamento, estrangulamento e sufocação; X92 - 
Agressão por meio de afogamento e submersão; X93 - Agressão por meio de disparo 
de arma de fogo de mão; X94 - Agressão por meio de disparo de espingarda, carabina 
ou arma de fogo de maior calibre; X95 - Agressão por meio de disparo de outra arma 
de fogo ou de arma não especificada; X96 - Agressão por meio de material explosivo; 
X97 - Agressão por meio de fumaça, fogo e chamas; X98 - Agressão por meio de 
vapor de água, gases ou objetos quentes; X99 - Agressão por meio de objeto cortante 
ou penetrante; Y00 - Agressão por meio de um objeto contundente; Y01 - Agressão 
por meio de projeção de um lugar elevado; Y02 - Agressão por meio de projeção ou 
colocação da vítima diante de um objeto em movimento; Y03 - Agressão por meio 
de impacto de um veículo a motor; Y04 - Agressão por meio de força corporal; Y05 - 
Agressão sexual por meio de força física; Y06 - Negligência e abandono; Y07 - Outras 
síndromes de maus tratos; Y08 - Agressão por outros meios especificados e Y09 - 
Agressão por meios não especificados.

2.2	Coeficiente de mortalidade específica por causa selecionada (CME)

O CME (que estabelece o risco de morrer por uma causa específica em um 
determinado local e período) é obtido por meio da razão entre o número de óbitos 
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ocorridos pela causa específica (em um determinado local e período) pela população 
total (do mesmo local e período) para cada cem mil habitantes. 

Esse parâmetro foi preferido para as análises, em detrimento aos valores 
absolutos, com a intenção de anular as possíveis diferenças nos valores de mortalidade 
em função dos diferentes tamanhos populacionais nos anos em questão. Para o seu 
cálculo, foram necessários os dados da população total para cada uma das faixas 
etárias de cada ano, obtidos através da tabela “Projeções da População por sexo e 
idade - Brasil: 2000-2060 e Unidades da Federação – 2000 – 2030” formulada pelo 
IBGE de 2013.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao analisar a mortalidade por agressão em jovens e em crianças, percebe-se um 
nítido aumento estatisticamente significativo em quase todas as faixas, com exceção 
do grupo de 1 a 9 anos, cujo valor de p foi superior a 0,05. Contudo, a regressão 
linear para esta faixa, entre os anos de 2006 e 2016, demonstra um coeficiente de 
determinação ajustado (R²) baixo, atestando que o comportamento real destes dados 
não é bem representado pelo modelo linear.

Em contrapartida, a faixa de 15 a 19 anos apresenta um vertiginoso aumento, 
passando de um CME de 43,25 em 2006 para um CME de 59,76 em 2016 (CR: 1,94; 
IC95%: 1,43 a 2,45), com elevada significância estatística (p<0,001) e forte R² ajustado 
(0,88). O mesmo ocorre quando se analisam as faixas como um todo (de 0 a 19 anos), 
ratificando forte tendência ao aumento (CR: 0,61; IC95%: 0,46 a 0,77; p<0,001 e R² 
ajustado: 0,89). Os principais dados obtidos seguem apresentadas na tabela 1.

Os principais dados encontrados na distribuição socioeconômica estão 
apresentados na tabela 2.
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Como pode ser observado na tabela 2, o aumento ocorrido nesses 11 anos 
analisados foi impactado principalmente pelo acréscimo no número de mortes ocorridas 
no sexo masculino, em contraste à redução ocorrida no sexo feminino, ambos com 
significância estatística muito forte.

Quanto à distribuição por região, o aumento foi mais vigoroso nas regiões mais 
pobres, sendo aproximadamente três vezes mais expressiva na região Nordeste (CR: 
230; IC95%: 169 a 291; p<0,001) do que na região Norte (CR: 77; IC95%: 61 a 93; 
p<0,001). A região centro-oeste também contribuiu, um pouco mais modestamente, 
para esse aumento (CR: 34; IC95%: 12 a 56; p=0,007). Dentre todas as regiões, apenas 
a região Sul apresentou redução significativa no número de mortes por agressão 
(CR: -58; IC95%: -75 a -40; p<0,001). A região Sudeste não apresentou significância 
estatística para esta análise (p=0,055).

Conforme a estratificação por cor/raça, o principal aumento se deu dentre os 
indivíduos declarados pardos (CR: 354; IC95%: 279 a 428; p<0,001), contribuindo 
cerca de dezessete vezes mais para o aumento da taxa em relação aos declarados 
negros (CR: 21; IC95: 0 a 42; p=0,047), que compuseram o segundo grupo que mais 
morreu no período analisado. O terceiro grupo em que mais se registraram mortes, 
foram os indígenas (CR: 13; IC95%: 7 a 19; p=0,001). Quanto aos declarados brancos, 
houve uma expressiva redução nesse mesmo período (CR: -174; IC95%: -222 a -125; 
p<0,001). A análise do grupo de pessoas declaradas amarelas não obteve relevância 
estatística.

Os resultados apresentados neste trabalho vão ao encontro de informações 
obtidas em outros trabalhos semelhantes realizados em diversos países, confirmando 
a existência de uma tendência e a importância de estudos voltados ao melhor 
entendimento da violência.
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Segundo o relatório “A Familiar Face: Violence in the lives of children and 
adolescents”, de 2017, da Unicef, o Brasil está entre os cinco países sem conflito 
armado que têm as piores taxas em homicídio de adolescentes e crianças do sexo 
masculino com idade entre 10 e 19 anos. Em 2015, foram 59 mortes para 100 mil 
pessoas nessa faixa etária, sendo comparável a países que estão em situação de 
guerra, como o Afeganistão, em que a mortalidade por violência coletiva é de 49 para 
100 mil pessoas de 10 a 19 anos, enquanto no Sudão do Sul esse índice é de 29.

Assim como no Brasil, o resto do mundo também se destaca pelo mesmo 
problema, pois este relatório da Unicef mostra que a cada 7 minutos uma criança ou 
adolescente, entre 10 e 19 anos de idade, morre em algum lugar do mundo vítima de 
homicídio ou de alguma forma de conflito armado ou violência coletiva.

O grupo etário supracitado se sobressai, também, em outros trabalhos realizados 
ao redor do mundo, como é o caso de Basham e Snider (2016), que identificaram a 
faixa entre 15 e 24 anos como a mais acometida por mortes por homicídio no Canadá, 
entre os anos de 2000 e 2009, seguido pela faixa etária de 10 a 14 anos, evidenciando 
uma forte tendência ao aumento deste tipo de morte entre os jovens no decorrer dos 
anos. Os autores atribuem o envolvimento dos adolescentes com grupos denominados 
“gangs” ao aumento da violência e consequente mortalidade desses indivíduos.

Os adolescentes também são assunto no trabalho de Barmparas et al. (2017), 
no qual os autores consideraram os casos de mortalidade por agressão entre 2007 
e 2011 (CID-9) no “The National Trauma Data Bank” e encontraram que as principais 
vítimas de agressão eram jovens do sexo masculino (assim como foi retratado neste 
estudo) com idade média de 16 anos.

Referente ao estudo de Kumar e Verna (2017), homicídios ocupam a segunda 
causa de morte em jovens menores de 18 anos na Índia (precedido por “causas 
relacionadas a transporte”), no entanto, com destaque para meninas menores de 
10 anos. Apesar de fortemente prevalente, as características dos jovens vítimas 
de agressão diferem quanto a sexo e idade das encontradas no presente estudo, 
sugerindo vigorosa influência cultural nos resultados.

Como já apontado pelo relatório da Unicef (e reforçado neste trabalho), o homicídio 
é muitas vezes a última etapa de uma série de circunstâncias adversas às quais são 
submetidas as crianças, sendo fortemente influenciada pelo meio sociocultural e 
pelas políticas públicas. No panorama brasileiro, a violência em geral parece se voltar 
especialmente contra o sexo feminino (apesar do número de óbitos por violências ser 
superior no sexo masculino) e pessoas negras ou multirraciais.

Segundo publicação do governo brasileiro de maio de 2017, o Disque 100 
recebeu, em 2015 e 2016, 37 mil denúncias de crime contra pessoas de até 18 anos. 
A maioria das vítimas eram meninas. A maior parte das denúncias foi referente aos 
crimes de abuso (72%) e exploração (20%) sexuais (Portal Brasil, 2017). Apesar 
disso, crianças e adolescentes (de 10 a 19 anos) do sexo masculino morreram mais, 
conforme demonstrado acima, especialmente jovens negros ou multirraciais (75% dos 
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casos), seguido por brancos (18%) e vítimas das quais não havia raça/cor declarada 
(7%), segundo o mesmo relatório da Unicef.

A questão racial da violência foi abordada no estudo de L. Bayouth et al (2019), 
que identificou a seguinte distribuição da prevalência para menores de 18 anos 
feridos por armas de fogo: negros (75.72%), brancos (19.82%), outras raças (3.12%), 
e asiáticos (0.56%). Os autores também constataram que a idade média de maior 
incidência foi 15,6 anos (+-3,4) e o sexo mais infligido, o masculino.

Dados semelhantes a esses foram registrados no estudo de Barmparas et al. 
(2017) ao denunciarem um aumento gradual na proporção de crianças negras vítimas 
de agressão, culminando numa menor porcentagem de mortalidade de jovens brancos 
(6%), em comparação com 9% entre os negros e 7% entre os hispânicos e outras 
raças.

Apesar de realizado em países com condições sociais distintas, ambas as 
pesquisas citadas acima encontraram dados concordantes com o presente estudo ao 
apontarem a raça negra como o grande destaque da mortalidade por agressão.

No que se refere a distribuição socioeconômica, destaca-se o fato de as regiões 
norte e nordeste do Brasil terem apresentado os maiores números de mortes por 
agressão, sabidamente regiões com menor assistência e menores marcadores de 
renda. Lee et al (2013) já haviam registrado dados semelhantes, em seu trabalho 
realizado nos Estados Unidos, nos anos de 2006 a 2009, que mostrou uma maior 
prevalência de injúrias (especificamente por arma de fogo) contra crianças em áreas 
urbanas e mais pobres.

Quanto aos principais meios de morte por agressão encontrados no atual 
estudo, de acordo com o CID, denotam a preocupante intencionalidade violenta das 
agressões: X95 – Agressão por meio de outras armas de fogo ou não especificadas; 
X99 – Agressão por meio de objetos cortantes ou penetrantes; X93 – Agressão por 
disparos de arma de fogo de mão; Y00 – Agressão por meio de um objeto contundente. 

Arma de fogo foi o meio mais utilizado (34,9%) dos óbitos analisados no trabalho 
de Barmparas et al. (2017). Esfaqueamento (16,9%) e agressão desarmada (15,2%) 
também foram computados entre os mais prevalentes.

Das injúrias sofridas na infância, os ferimentos por arma de fogo são a segunda 
principal causa de agressão, porém são responsáveis pela maior taxa de mortalidade 
nessa faixa etária, preenchendo até 26% dos óbitos nas idades de 0 a 10 anos 
segundo dados da associação americana de médicos cirurgiões pediátricos (NANCE, 
KRUMMEL, OLDHAM, 2013).

Diante do exposto acima, percebe-se um aumento progressivo nos óbitos 
causados por agressão, apesar de esta ser considerada uma causa de morte evitável 
por meio de medidas disponíveis no SUS para indivíduos de 0 a 74 anos (MALTA, 
Deborah Carvalho et al - 2007; MALTA, Deborah Carvalho et al - 2011).
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4 | 	CONCLUSÕES

Após análise dos dados coletados, percebeu-se um nítido aumento na mortalidade 
por agressão em quase todas as faixas etárias abaixo dos 20 anos (com exceção 
do grupo de 1 a 9 anos) no período de 2006 a 2016 no Brasil. Ademais, quando se 
analisam as faixas como um todo (de 0 a 19 anos), vê-se forte tendência ao aumento 
durante esses 11 anos. Quanto à análise demográfica e socioeconômica, meninos 
pardos e provenientes das regiões mais pobres do país foram os mais vulneráveis. 
Agressão por meio de armas de fogo, objetos cortantes ou penetrantes e objetos 
contundentes destacaram-se.

O Brasil demonstra um grande avanço no que tange a proteção das crianças contra 
maus-tratos, destacando-se: a promulgação do Estatuto da criança e do adolescente 
(Lei nº 8.069, de 1990) que, entre tantos ganhos, estabeleceu a notificação obrigatória 
em casos de suspeita de agressão; a aprovação da lei nº 13.010 de 2014, conhecida 
como “Lei da Palmada”, proibitória de quaisquer castigos físicos ou tratamentos cruéis 
e degradantes contra crianças e adolescentes; e o estabelecimento do Plano Nacional 
de Promoção, Proteção e Defesa do Direito de Crianças e Adolescentes à Convivência 
Familiar e Comunitária (PNCFC), que passou a enxergar os jovens de forma holística 
e a reforçar os seus direitos.

Contudo, há um contrassenso, refletido nos dados estatísticos (como os expostos 
neste trabalho), entre a abrangência da legislação e realidade brasileiras, seja pela 
omissão dos profissionais da saúde, pela existência de poucas medidas preventivas 
seja, até mesmo, pela baixa difusão das informações a respeito dos direitos das 
crianças e dos adolescentes. 

Cabe, portanto, elaborar medidas que busquem aperfeiçoar e fazer-se cumprir 
as leis nacionais, integrando a saúde aos segmentos tradicionais, como a polícia e 
a justiça, no enfrentamento à violência (MERCY et al., 1999; MOORE, 1999; WHO, 
1996, 2010).
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